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			Ampliando os sentidos da vida
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			Dedicatória
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			Este livro é para Luiza, minha neta, que terá olhos de poeta, coração de guerreiro e mãos de pescadores.

			Luiz Gonzaga Pinheiro

		

	
		
			“Por mais legítima confiança que vos inspirem os Espíritos dirigentes de vossos trabalhos, há uma recomendação que nunca seria demais repetir e que deveis ter sempre em mente ao vos entregar aos estudos: a de pesar e analisar, submetendo ao mais rigoroso controle da razão todas as comunicações que receberdes; a de não negligenciar, desde que algo vos pareça suspeito, duvidoso ou obscuro, de pedir as explicações necessárias para formar a vossa opinião.”

			Allan Kardec,

			O Livro dos Médiuns, questão nº 266

		

	
		
			Introdução
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			Costumo chamar de azuis as noites nas quais dirijo reuniões de desobsessão. Sempre há azul a nos inspirar beleza e harmonia. São tantos os que não podem ver, os que não querem ver, os que não têm olhos de ver, mas o azul está lá doando-se para a mágoa e para o contentamento. Não deixe passar em vão essa oportunidade, pois os dias e as noites não se repetem. Cada dia que passa é uma dádiva. Cada noite que chega, uma bênção. Lembre-se: cada noite tem a cor que você quiser.

			Há noites de todas as cores e com todos os sentimentos. Mas as noites verdadeiramente luminosas são azuis. A noite de Natal, às vezes é branca; as outras, azuladas. As noites de orações são douradas e as noites de saudades podem ser verdes ou lilases. A noite de São Bartolomeu foi uma noite negra e a noite da paixão do Senhor teve mais cinza que de qualquer outra cor.

			Gosto de noites azuis. São calmas, perfumadas, melodiosas. Não possuem a neurastenia das calamidades nem a angústia da desesperança. Os dias do Senhor possuem noites azuis. A morada da bondade é sempre azul. O mar é azul, o céu é azul, azuis são os olhos da esperança, embora muitos considerem o verde a cor da esperança.

			Por isso estou chamando de noites azuis aquelas onde existem diálogos e monólogos de um doutrinador. Eles podem ocorrer em qualquer bairro, cidade ou país, a fazer brotar entre os cascalhos da discórdia, as flores do entendimento. Nelas estão a bondade do Dr. Bezerra de Menezes, o amor de Jesus, os ensinamentos de Kardec e o carinho disciplinado dos amigos espirituais.

			Que outra cor poderia ter tais noites?

			Por isso convido a você, leitor: ao abrir este livro, olhe para o céu.

			Este livro demonstra que, embora vagarosamente, o bem avança, a caridade movimenta-se com seus gestos aveludados e o amor não abdica do seu velho hábito de estancar lágrimas. Ele procura mostrar aos que jamais estiveram em uma reunião desse estilo, a sua dinâmica, a disciplina que a direciona, a paciência, a humildade e a dedicação daqueles que a compõem. São casos emocionantes, onde não raro, a lágrima de gratidão se mistura a alegria do dever retamente cumprido.

			São noites belas, suaves, onde o Espírito armazena forças para enfrentar com galhardia as dificuldades dos dias futuros.

			Adentre-se conosco nessas noites através deste livro e veja quanto azul pode comportar um coração que adora o trabalho e ama a disciplina, pois assim é o coração espírita e assim são as noites azuis.

			Dividi este livro, que faz parte de uma trilogia sobre doutrinação de Espíritos, em três partes: Diálogos, que compõe a prática da doutrinação através da conversação com Espíritos enfermos; Monólogos, que são estudos e pesquisas que o doutrinador faz como aprofundamento dos casos que precisa administrar e As crianças de Francisco, diálogos com crianças que, enquanto encarnadas foram vítimas da Síndrome de Down ou do autismo, e que após superarem a fase crítica do tratamento, já são capazes de interagir através do diálogo.

			Considero monólogo (justificando o título da obra), a conversa que o doutrinador tem consigo mesmo através da escrita ou da meditação, da qual resultam os textos com os quais subsidia os estudos doutrinários no grupo.

			Escolhida a cor para tais noites, passemos a examinar, embora sem grande profundidade, algumas características do doutrinador.

			Chamamos de doutrinação, e diga-se, a bem da verdade, inapropriadamente, a conversa que o dirigente de uma reunião de desobsessão estabelece com um Espírito que se comunica através de um médium. Em tais reuniões, geralmente as comunicações são rápidas, razão pela qual não há tempo para transmitir ao comunicante os fundamentos de uma doutrina, no caso, o Espiritismo. Por outro lado, os desencarnados levados a essas reuniões pelos dirigentes espirituais são, em sua grande maioria, Espíritos em litígio, alienados, sofredores, cristalizados no mal, vampiros, vampirizados, suicidas, loucos, enfim, desequilibrados que, muitas vezes, sequer conseguem escutar ou decodificar as palavras do dirigente. De outras vezes, são profundamente inteligentes e conhecem toda a base doutrinária que poderíamos expor a seu benefício, não lhes interessando informações que conhecem mas não vivenciam.

			Para clientela tão sofrida, o diálogo, quando possível de realização, deve ter como base o Evangelho de Jesus, a prece, o passe magnético, a vibração amorosa do grupo, a argumentação firme e segura visando neutralizar pensamentos viciados e agressivos.

			É importante destacar que o doutrinador deve ter sólidos conhecimentos doutrinários, disposição para ajudar sofredores, certo tato psicológico, vontade dinâmica de vencer suas deficiências morais e intelectuais e fé inabalável no auxílio celestial. Quando ele disser a determinado enfermo que traz uma mão amputada: Jesus vai restituir a sua mão,  deve estar convicto de que aquele Espírito sairá curado  daquela enfermidade. Sentir-se acompanhado por Jesus através de seus colaboradores, para o doutrinador é uma necessidade vital. Onde estiverem duas ou mais pessoas reunidas em meu nome aí eu estarei, disse Jesus. Não caracteriza um exagero dizer que a convicção na certeza da promessa que esta frase encerra e a vivência adequada a sua materialização no grupo mediúnico constituem a base de sustentação de um trabalho de desobsessão.

			Exigir mais que isto, o que seria ideal, restringiria demasiadamente o campo de trabalho, já tão debilitado. Aliás, a grande quantidade de Espíritos atendidos nas reuniões mediúnicas deve-se em parte à proximidade evolutiva existente entre comunicantes e trabalhadores das searas espíritas. Temos com esses companheiros inúmeros pontos de contato na área dos sentimentos e das afinidades. E isso é ainda um aviso de que não somos superiores nem diferentes deles, apenas um pouco, muito pouco mesmo, mais ajuizados.

			A necessidade de reuniões de desobsessão e de doutrinadores vincula-se ao estágio belicoso da grande maioria dos habitantes terrenos. O mundo ainda é um campo de batalha no qual obsessores e obsidiados se chocam, desgastando as arestas que lhes deformam. Na condição de dirigente de reuniões mediúnicas, afirmo que o movimento espírita muito deve aos obsessores, posto que são estes que enviam legiões de sofredores, através de suas perseguições, às casas espíritas. Eles aceleram a evolução de muitos Espíritos e garantem aos médiuns e doutrinadores extensa cota de trabalho a exigir-lhes estudo e vigilância. Não estou aqui defendendo a agressão ou a guerra. Lembro que Deus, mesmo de situações de aparente injustiça ou maldade, sabe retirar oportunidades de crescimento e progresso. Inúmeros são os que dizem: cheguei à Doutrina Espírita através da dor. Dor é o nome que tais pessoas utilizam para designar o inimigo que os fustigam, na verdade, um amigo com referenciais ainda inadequados, a indicar-lhes, a sua maneira, o caminho da harmonização espiritual.

			O dirigente, alvo frequente das investidas dos Espíritos que desejam desestabilizar o grupo, não deve temer ameaças contra si ou contra seus familiares. Sofremos as dores que a Lei nos impõe em virtude de nossos débitos passados ou presentes. O fato de sermos alvejados em batalha no campo da mediunidade deve-se muito mais à nossa guarda desprotegida, efeito de causas justas e reais, que o poder de fogo do inimigo. Ser valente, mas dócil, confiante na proteção dos amigos espirituais sem julgar-se inatingível, parece-me uma boa regra de conduta.

			O doutrinador tem a obrigação de respeitar a dor, a cultura e os sentimentos alheios, preservando, todavia, as suas convicções. Nada de prepotência, autossuficiência, zombaria ou menosprezo. Orientar aos médiuns com os quais trabalha a fim de que controlem os impulsos agressivos dos comunicantes é também tarefa sua. Esse controle não deve ser castrativo a tal ponto de descaracterizar as intenções e os sentimentos de quem se comunica. Se cada médium tem suas peculiaridades e cada comunicante seus traumas e bloqueios, é inoportuno e desaconselhável exigir uma postura padronizada que venha a mascarar as características do evento, dificultando a sua real interpretação.

			Gostaria de lembrar ainda que o doutrinador precisa monologar consigo mesmo através de estudos e de meditações. Sendo ele um Espírito encarnado e imperfeito, necessita de momentos de intimidade consigo, propiciados pela prece e pela meditação. Tais momentos fornecem ao seu Espírito verdadeiras pérolas no campo filosófico e moral, material que ele pode repassar para seus amigos e “inimigos”. Esses momentos são exemplificados neste livro através de textos tais como: Mensagens de Quarentena, Lições Inesquecíveis, Animal Estranho e outros.

			Por fim, lembremos de que Jesus foi o mais perfeito doutrinador que o planeta já recebeu em sua face. Além de nos deixar a doutrina da redenção espiritual, uma regra de conduta que, à semelhança de uma bússola, aponta sempre na mesma direção, ou seja, para Deus, também praticava a desobsessão ordenando aos Espíritos que atormentavam enfermos que O buscavam a deixar-lhes livres. A sua autoridade moral permitia que, mesmo sem proferir palavras, os Espíritos inferiorizados e vingativos se afastassem de sua presença, o que propiciava alívio e cura para inúmeras obsessões.

			Existe um doutrinador em cada um de nós. Acordemo-lo, eduquemo-lo e o deixemos dialogar ou monologar sobre a infinita bondade de Deus.

			Luiz Gonzaga Pinheiro
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			Reencontro com o mar
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			A reunião de desobsessão estava em seus acordes finais, mas uma das médiuns ainda deixou escapar leve murmúrio, como se alguém falasse consigo mesmo: – Meu Deus! Por quanto tempo ainda hei de suportar essa escuridão? Pensei que quando morresse, meus olhos se abririam e por fim eu veria o céu, as árvores, o dia. Mas tudo quanto tenho é esta escuridão.

			O lamento pacificado, pois não havia nenhuma revolta no tom vocal emitido pela médium, fez breve pausa, no que aproveitei para iniciar um diálogo.

			– Você é cego?

			– Cega! Sou uma mulher e me chamo Juliana. Nasci sem ver a luz. Caminhei no mundo sempre guiada por mãos caridosas e passei para este lado sem ver as belezas da minha terra. As lembranças que guardo não têm formas nítidas. São poemas cantados em livros, histórias que escutei das pessoas, imagens confusas que formei deslizando os dedos ansiosos pelos contornos dos objetos.

			– Ouviu falar de Jesus, o médico dos desamparados? Ele curou a cegueira, a lepra, a paralisia. Quem sabe, se recorrermos a Ele não consigamos a sua cura?

			– Eu sempre acreditei em Jesus. Mesmo sem ter visto a sua imagem, sei que Ele tem os olhos tristes e meigos.

			Então iniciamos a prece, ao mesmo tempo que ministrávamos o passe, na tentativa de retirar o bloqueio que obscurecia seus olhos, mesmo após a desencarnação. Com a magnetização a que estava sendo submetida, sua memória abriu o dique onde o drama vivido no período negro da escravidão veio à tona, assumindo ela a personalidade de Raimundo, escravo que fora separado de sua mãe quando criança, levando consigo extrema revolta por ter visto o feitor cegar o seu pai com um ferro em brasa.

			Os amigos espirituais já haviam tentado a regressão de memória em Juliana mas ela não conseguira reviver o drama, principalmente pelo pavor que demonstrava ao perceber o mar. Quando a regressão iniciou, ela entrou em pânico: – O mar! meu Deus, o mar! O navio! Essas correntes malditas! Esse cheiro horrível! Não! Não! Tirem-me daqui!

			Atingindo o núcleo de sua problemática, ela falou pausadamente, com o ranger de dentes que a revolta assume quando julga deliciar-se com a vingança.

			– Aquele feitor maldito! Não bastava separar-me da minha mãe? Tinha que cegar o meu pai? Pois ele vai arrepender-se amargamente. Tudo já está planejado. Breve ele passará por aqui para encontrar-se com as negrinhas. O bastardo vai fazer sexo com elas. Quando ele passar, eu e meus amigos vamos acertar contas com ele.

			Raimundo falava como se ninguém o escutasse. Como se misterioso transporte mágico o houvesse levado aos instantes anteriores do seu crime. Admirável livro de registros é a memória. Guarda em caracteres indeléveis os atos que comprometem ou que abonam o Espírito, servindo-lhe estes como carrascos ou como advogados em suas caminhadas futuras.

			Quando o feitor passou pelo local onde era esperado, Raimundo perfurou-lhe os olhos: – Tome! Isso é pelo que você fez ao meu pai, eu o escutei dizer.

			Para não fazê-lo sofrer mais, pois já penetrara e relembrara o núcleo da sua dor, fiz com que ele retornasse à atualidade, aos sofridos anos de Juliana.

			– Meu Deus! Como posso ter feito isso? Não posso ter sido tão cruel assim!

			De fato, Juliana era uma moça meiga, resignada, incapaz, na última existência na carne, de fazer mal a qualquer pessoa.

			O Espírito progride também na erraticidade. Acicatado pela consciência, essa juíza implacável que não tira férias, mesmo quando lhe amordaçam ou vendam os olhos, ele busca conselheiros que lhe orientam a caminhada, decidindo-se pelo ressarcimento das dívidas em troca da paz interior. Foi o que aconteceu com Raimundo, agora Juliana.

			Entre lágrimas ela me perguntou:

			– O mar pode ser calmo?

			– Sim. O mar pode ter ondas brandas e espumas brancas como grinaldas de noiva.

			– E pode cantar quando soprado pelo vento?

			– Claro! A música do mar é uma saudação aos navegantes.

			– Pois eu estou vendo e ouvindo a música do mar. Eu posso ir até lá?

			– Sim. Molhe os pés, rabisque na areia, junte conchas, procure uma estrela...

			Ela ficou tão feliz que o rosto da médium se transfigurou, mostrando toda a luminosidade que a alegria produz. Então, sem despedir-se, ela deixou a reunião correndo para o grande azul que a esperava.

			Sem dúvidas, ela acabara de ser resgatada e eu ganhara mais uma linda história para as minhas noites azuis.

		

	
		
			Escravos
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			Viviane iniciou a sua comunicação deixando transparecer, através de lágrimas, uma vida repleta de amarguras. Nascera com os braços mutilados. Seu pai a criara em um prostíbulo no qual trabalhavam suas irmãs no exercício ingrato de mercadejar os corpos. Ela, mesmo com os membros superiores atrofiados, mantida às escondidas em quarto nos fundos do bordel, era às vezes violentada por clientes bêbados, sob a aquiescência do pai, que parecia odiá-la.

			Ela também o odiava, pois em suas bebedeiras abusava dela sexualmente, atitude incompreensível e imperdoável, segundo sua opinião de mulher ultrajada.

			Diante de tanto sofrimento, adentrou o túmulo enlouquecida, sendo recolhida por amigos espirituais que, depois de demorado tratamento, a trouxeram para uma catarse.

			– Você acredita que Deus é justo? Perguntei-lhe.

			– Acredito! Mas não entendo como a sua justiça age.

			– Se você admite a existência de um Deus justo, deve acreditar que a causa do seu sofrimento é justa. Isso lhe parece lógico?

			– Sim.

			– Já lhe disseram que vivemos muitas existências sobre a Terra?

			– Já me falaram sobre reencarnação, mas não tive coragem de saber o que fiz no passado.

			– Pois bem! Se as causas do seu sofrimento não se encontram na existência em que se chamou Viviane, teremos que voltar no tempo a fim de encontrarmos o núcleo do seu problema.

			– Não! Não quero! Tenho medo! Não quero saber o que eu fiz àquele homem ou o que ele fez a mim.

			Viviane já tentara a regressão no plano espiritual e não conseguira. Encontrava-se na delicada faixa do sofrimento embrutecido, misto de mágoa e dor. Mais um pouco e resvalaria nos despenhadeiros do ódio. Então eu a desafiei tentando tirá-la dessa perigosa situação.

			– Você me parece uma pessoa corajosa! Por que então, no lugar de se fazer de vítima, alimentando a autopiedade, não recorre à sua fibra de mulher e age? A regra da casa é: Estando caído, levanta-te! Estando em pé, segue adiante!

			Iniciei a magnetização advertindo-a de que seguisse mentalmente a música, sempre no ar durante toda a reunião. Haja o que houver, não a perca, pois ela a levará ao passado, insisti.

			Viviane obedeceu e pouco a pouco pareceu despertar em outro cenário, longe daquele catre onde vivera.

			– Escravo teimoso! Ele é meu! Sua função é satisfazer-me em minhas necessidades!

			– Por que você julga que esse escravo lhe pertence?

			– Porque o comprei! Tenho necessidades. Para isso ele serve.

			– Como é o seu nome?

			– Catarina.

			– Em que país você mora?

			– Por que você me faz tantas perguntas? Quem pergunta tanto só pode ser um espião!

			– Sou seu amigo. Quero apenas entender a sua situação para poder ajudá-la.

			– Moro na Inglaterra. Sou de família nobre. Obrigaram-me a casar com aquele velho para aumentar nossas riquezas. Por isso tenho esse escravo que me satisfaz.

			– De onde veio o escravo?

			– Da Índia. Não quero que ele se envolva com nenhuma outra mulher. Eu já o adverti. Se me desobedecer, ele morre.

			– Vamos um pouco para adiante, Catarina. O que aconteceu com o escravo?

			– Eu mandei castrá-lo e em seguida matá-lo. Ele teve o atrevimento de me desobedecer.

			– E o seu marido?

			– Era um fraco! Suicidou-se quando soube do ocorrido.

			– E como foi a sua velhice?

			– Só! Abandonada. Todos me abandonaram por causa dessa maldita doença (hanseníase).

			– Muito bem Catarina! Lembre-se de tudo quanto reviveu e volte para o hoje.

			Ainda chorosa, ela comentou: – Quero esquecer! Quero esquecer! Por favor, faça-me esquecer!

			– Agora você já sabe a verdade. A verdade, segundo Jesus, liberta o Espírito das amarras da ignorância.

			E ainda sob a ação dos acordes de Chopin, meu velho amigo Falcão aplicou-lhe um passe, no que ela foi mansamente adormecendo.

			Tudo levava a crer que senhora e escravo haviam se reencontrado. Infelizmente, ambos mais escravos que libertos. O sofrimento continuaria a trabalhar suas almas até que a paz tivesse condições de quebrar-lhes de vez, as algemas.

		

	
		
			Meu deus é a Ciência
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			Mal acabara de proferir a prece inicial, uma das médiuns começou a falar pausadamente, como se fosse um desabafo de alguém que fala consigo mesmo.

			– Não sei por que esse vazio me acompanha. Nada consegue me emocionar. Só a aridez da Ciência. Às vezes, gostaria de sentir alguma coisa além da lógica. Mas tudo quanto me cerca tem explicações científicas. O mundo, os sentimentos, o amor, mesmo o amor tem explicações químicas.

			– O homem não é apenas razão. É também sentimentos. Pode ser que esses sentimentos estejam momentaneamente soterrados. Mas, mais cedo ou mais tarde, eles brotam sob a carícia de um pôr do sol, uma flor que resiste as intempéries, uma lágrima oculta, um poema claro.

			– Mas eu não consigo ver as coisas assim. O sol se põe por causa dos movimentos da Terra. As flores nascem porque põem sementes no solo. Lágrimas são secreções. A verdade é que, embora reconhecendo a existência dessas coisas e sabendo como nascem vivem e morrem, não consigo associá-las a nenhuma emoção.

			– Não parou um pouco para pensar em Deus?

			– Para mim, deus é a Ciência. A fraternidade tão apregoada pelas religiões não passa do instinto de sobrevivência de que todas as espécies são dotadas. Quando estão famintas se buscam e se auxiliam. Quando alimentadas se afastam e se agridem.

			– Poderia me dar uma explicação para o surgimento do Universo, para a sua manutenção? Que força descomunal sustenta a vida desde os insignificantes protozoários aos bilhões de sois?

			– A Natureza é auto-sustentável. A vida foi gerada pela agregação molecular. Mas não estou aqui para discutir esses aspectos com o senhor. Mandaram-me aqui para obter respostas e eu julgava que iria encontrá-las.

			Uma descrença assim tão severa, geralmente tem gênese em traumas passados. Ele fechara a porta às emoções. Escondera-se nas trincheiras da Ciência, talvez para não lembrar de dramas que o infelicitaram. Era preciso levá-lo ao passado. Aos momentos em que lhe roubaram a fé, amordaçaram-lhe as emoções, tornando-o estátua viva.

			Perguntei se ele se sentiria incomodado caso eu fizesse uma prece. Respondeu que não. Disse-lhe para seguir a música pois iríamos ao passado. Ele relutou:

			– Você está falando de hipnotismo?

			– Estou falando de viagem. Vamos ao passado. Ao lugar onde você deixou suas emoções.

			Ele não se opôs. Comecei a magnetização através de passes. Ele foi ficando sonolento, até que entrou em pânico. Ele não voltara ao passado como geralmente ocorre em uma regressão de memória. Assistiu em uma tela, a qual os Espíritos chamam de condensador ectoplásmico, a cenas de uma de suas existências na Espanha, onde fora escritor. Escrevera sobre assuntos que desagradara a Igreja Católica. Falara de reencarnação, comunicações espirituais e fora posto a ferros para negar seus escritos.

			– Como pode existir tanta maldade? Como pode haver amor no mundo? Por que um homem é torturado apenas por pensar diferente de outro? Que Deus é esse que deixa um inocente passar por tal sofrimento?

			É claro que ele não era inocente. Estava imerso no núcleo do seu drama. A razão pela qual deixara de crer na religião e no amor dos homens. O momento a partir do qual seu coração tornara-se estéril e sua alma um deserto. Aquelas cenas certamente seriam o efeito de alguma causa em que ele se portara em descordo com a Lei.

			– Fui torturado, acorrentado e feito prisioneiro em um calabouço. Eu escrevia e assinava com um pseudônimo. Eles conheciam apenas meias verdades sobre mim. Fui libertado mas não suportei o peso da minha covardia e cometi o suicídio.

			A emoção que ele sentia era tão forte que o seu perispírito se modificou assumindo as feições que ele via na tela.

			– Que é isso? Esse não é o meu corpo! Eu sou alemão. Chamo-me Isak.

			– Você está um pouco confuso por causa do que viu na tela. Isso o fez voltar no tempo e recordar o trauma pelo qual passou. Encarando-o de frente você poderá superá-lo. Acredito que, com o conhecimento desses fatos que você fez questão de esquecer, gradativamente sua outra asa, a do sentimento, desabrochará e lhe permitirá planar sobre as ondas da vida.

			Ele conseguiu chorar. As secreções aquosas represadas há tempo, inundaram-lhe a face. Uma lágrima nunca é neutra. Vem sempre associada a alguma emoção. Seja ódio, alegria, piedade ou outro tempero qualquer, além do sal.

			– Acho que estou melhor!

			– Tenho certeza que sim – respondi.

			– Desculpe pelo meu desabafo!

			– Não seja por isso. Estou feliz pelo seu reencontro com as emoções.

			– Tomara que existam muitas no dique de onde esta fugiu.

			E partiu ainda confuso por tão inusitado reencontro.

			De arma em punho
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			De repente, quebrando o silêncio harmonioso da reunião mediúnica, uma das médiuns foi se abaixando aos poucos, até bater levemente com o rosto sobre a mesa.

			Às vezes, os mentores trazem a tratamento um suicida que se encontra “sedado”, comatoso, devido ao estado de dor lancinante que, se não atenuado, pode levá-lo à loucura, além de provocar no ambiente sérias desarmonias.

			Comecei a ministrar-lhe passes e ele foi despertando devagar. Mas, a intervalos regulares, levava a mão ao ouvido, dava imenso grito e caía sobre a mesa debatendo-se em convulsões severas. Acordava logo em seguida, pedia socorro, retirava os vermes de sobre seu corpo, levava novamente a mão ao ouvido e caía fulminado, sem jamais morrer.

			Quando consegui acalmá-lo um pouco, escutei o seu lamento:

			– O revólver! Tire o revólver da minha mão! Meu Deus! Isto não tem fim! Vamos! Tire a arma da minha mão!

			Fiz o gesto característico de quem tira a arma da mão de alguém, enquanto falava: a arma que o infelicitou agora está comigo. Ele continuou em pânico:

			– O sangue! Por que este sangue não pára de correr? Quantas balas tem este maldito revólver?

			Ele falava, e uma força dominadora o fazia levar a mão ao ouvido e atirar. Neste instante, dominava-o tremenda convulsão, culminando com a sua queda sobre a mesa, seguida de desesperado despertar.

			– Os vermes! Tirem estes vermes de cima de mim! Fechem esse buraco na minha cabeça!

			O suicídio é um delito de gravíssimas consequências. Infrator dos códigos divinos, aquele que o comete, grava em caracteres ígneos, na intimidade da alma, as ações e as dores superlativas que lhes são atribuídas. O infeliz que assim procede torna-se um pária das regiões do além túmulo até que tenha resgatado com lágrimas e tormentos a dívida que contraiu com seu gesto de rebeldia. As repercussões vibratórias ocasionadas pelo tiro, a corda, a queda, o ácido levam anos em violenta agitação perispiritual qual proceloso mar clamando por calmaria. As visões do ato dramático com o qual tentou extinguir a vida, persistem, qual filme parado, cena petrificada, na mente do desgraçado que comete o suicídio. O sofrimento atroz, a loucura, as lágrimas mais amargas, os lamentos pungentes, o inferno em vida, enfim, pois não há morte, acompanham o suicida em sua via crucis pelos pântanos que cria com seus pensamentos desalinhados. A palavra paz, e tudo quanto ela representa, desaparece do seu cotidiano. Falta-lhe a esperança, acompanha-lhe a amargura com seu séquito de flagelações.

			Em uma das vezes em que ele acordou, pois parecia morrer a intervalos regulares, toquei com as mãos molhadas o seu rosto, falando firme para deslocar a sua atenção para um outro foco que não o tiro.

			– Vou procurar estancar o sangue! Mas preciso que você escute a música.

			– Que música?

			– A que está no ar!

			– Elevei o volume do som e insisti com ele para que não o perdesse, pois aquela música seria como um farol para retirá-lo daquela aflição.

			– A música! A música! A música!

			E foi adormecendo devagar, como que embalado por mãos invisíveis que o guiavam. Não quis saber o motivo pelo qual ele atentara contra a vida. Isto não era relevante naquela hora. O desespero, a falta de fé ou outras questões relacionadas com a pequenez humana nesse estágio em que nos situamos, são geralmente as causas primárias de tão tresloucado gesto. A vida só será imensamente grande quando os homens deixarem de ser pequenos. Por enquanto, eles seguem falando em vida plena ancorados em teorias econômicas e filosóficas, esquecidos de que sem Jesus não há plenitude. A vida exige, sobretudo, sinceridade de propósitos na conquista do bem. Os que procuram construir a paz usando granadas e tanques devem estar certos de que ela só virá quando a justiça se instalar confortavelmente no coração do planeta. Busquemos a felicidade no amor, mas estejamos convictos de que nosso conceito de amor seja o mesmo aconselhado por Jesus, para não sofrermos as costumeiras decepções que nos colocam armas na mão e lágrimas corrosivas nos olhos.

		

	
		
			A tulipa negra
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			Mal havia concluído a prece inicial, uma das médiuns me advertiu: – Vejo um Espírito de aparência muito desagradável. Sua cabeça é disforme, cheia de quistos. Esses quistos se abrem e lançam nas pessoas uma espécie de sebo de odor pútrido. Para que ele não me atinja, um dos nossos mentores se interpôs entre mim e ele fazendo o papel de anteparo para as suas rajadas. Não sei se ele vai comunicar-se, mas é bom estarmos em alerta.

			Então o Espírito tomou a médium de maneira inesperada, e como um metralhadora giratória dizia estar contaminando a todos com os seus detritos.

			– Quem é você? – Perguntei.

			– Eu sou uma página do seu livro! Meu trabalho é enfermar as pessoas. Fui pago para ficar próximo aos médiuns deixando-os esgotados. Sem forças eles não poderiam comparecer à reunião.

			– Como conseguiu ficar tão enfermo assim?

			– Por minha própria vontade. Sou conhecido como “Tulipa Negra”, pois lanço conforme a minha vontade, petardos dessa gosma deliciosa que, atingindo as pessoas em seus pontos vulneráveis, as enfermam.

			– Gostaríamos de ajudá-lo e vamos tentar fazê-lo através da prece. Deus age conforme o merecimento de cada um dos seus filhos. Não sei o que Ele destinará para você, mas com certeza, será o de que você mais necessita.

			Quando falamos em Exus e Pombas-Giras (nomes que eles mesmos se atribuem) em livros espíritas, algumas pessoas estranham o fato, por entenderem que tais entidades deveriam ser doutrinadas apenas em locais específicos onde costumam trabalhar. Ocorre que o bem não espera nem precisa obedecer à burocracia alguma para agir em nome da justiça ou da solicitação de quem merece ajuda. Esses Espíritos, de perispíritos muito materializados, que chegam às reuniões espíritas recitando palavras cabalísticas, emitindo raios e fluidos viscosos, com a aparência do próprio diabo mitológico, são largamente utilizados para prejudicar determinadas pessoas. Estas, solicitando o auxílio dos bons Espíritos, a depender do merecimento, são atendidas através da captura e do traslado do Espírito à reunião de desobsessão para que “desfaça” seu trabalho. Entre os membros das equipes que auxiliam os grupos mediúnicos, há trabalhadores que estudam e conhecem a fundo as técnicas empregadas pelos Exus, direcionando seus conhecimentos para neutralizar os ataques desses irmãos que compõem a pistolagem do Além. Como a missão do bem é combater o mal, jamais aquele se ausenta dessas pugnas, pois que ambos vivem em contatos e encontros constantes, um primando pela desarmonia e o outro construindo a pacificação. Sendo os médiuns alvos em potencial de tão assídua clientela, e não aprovando o plano espiritual, a terceirização do serviço de segurança de seus pupilos, é natural que ele mesmo se empenhe nesse ofício. Não é de admirar, portanto, que os mentores tenham em sua companhia lanceiros e índios, e que, após a conclusão dos trabalhos com tais Exus, pretos-velhos se ofereçam para “limpar” o ambiente com suas ervas.

			Certamente os bons Espíritos têm meios para neutralizar a fúria de um desses Espíritos. Já ouvi um deles dizer para o Dr. Bezerra: Sai daqui, velho! Eu não tenho medo de você! Depois foi se curvando devagar até ajoelhar-se subjugado por uma força irresistível. Todavia, para caçá-los, trazê-los dos cemitérios, das residências onde estão atuando, das encruzilhadas onde recolhem seus “pagamentos”, entram em ação índios e lanceiros, guarda especializada em tais serviços que, colocando sua força a serviço do bem, cresce e evolui para tarefas cada vez mais nobres, angariando méritos para o futuro.

			Pedi que alguém fizesse uma prece, enquanto lhe aplicava passes para acalmá-lo. Em instantes, começou a gritar: – Não! Não! Não façam isso comigo! Minha cabeça está diminuindo! Estou encolhendo! Não! Não! E caiu adormecido.

			Ao final da reunião, nos comentários sobre as comunicações, veio à tona o repetido tema, vigilância e oração. Será que esses Espíritos nunca vão deixar de nos perseguir? Comentou velha amiga de inúmeras batalhas espíritas. Todos concordamos que, somente colocando-nos acima deles, através da superioridade das nossas virtudes, é que nos situaríamos fora da sua linha de fogo. Foi o pensamento geral.

		

	
		
			Acupuntura
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			A noite parecia sufocante. Uma de nossas trabalhadoras ausentara-se sob forte dor de cabeça. A música ajudava-nos a relaxar um pouco entre uma comunicação e outra. Em dado momento, uma das médiuns me chama, e diz em tom confidencial: “Vejo um Espírito com a aparência de um oriental. Ele tem agulhas nas mãos e as espeta em nossas cabeças, como um técnico em acupuntura faz. Todavia, sua terapia tem efeito contrário ao dessa técnica oriental. De suas agulhas sai um líquido enegrecido, que se espalha pelo corpo de quem está sob o seu comando, a partir do ponto infectado”.

			Preparei-me para enfrentá-lo, pois os mentores não nos mostram tal cena para que fiquemos inertes. Confiança em Deus, passistas a postos, ladeamos a médium, certos de que as sentinelas da casa, de imediato, o colocariam à nossa frente. Foi o que ocorreu. Assustado, ele disse: “Espere um pouco! Eu sou médico e estou apenas ajudando a tratar a dor de cabeça de sua amiga”.
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